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  Preface



É provável que o leitor já esteja exausto de promessas mirabolantes de produtividade: levantar-se às 5h, meditar em posição invertida, consumir três sementes ancestrais e, por consequência, harmonizar a própria vida com o universo corporativo. Isso não se concretizará. Este volume não se propõe a ser um manual místico de invocação instantânea de disciplina; é, antes, uma compilação sincera (e ligeiramente incômoda) de constatações sobre como dispomos do nosso tempo e, subsequentemente, simulamos surpresa.

O Método Goala nasce depois de anos tropeçando em projetos, superestimando o próprio fôlego, subestimando o caos e colecionando tentativas fracassadas de domesticar a agenda. Entre experimentos pragmáticos e autossabotagem criativa, fui destilando práticas simples que não exigem virar monge – apenas reconhecer que concessão é a moeda circulante de qualquer decisão.

Aqui não há fórmula mágica, há atrito. O leitor encontrará: o uso indiscriminado de triângulos como metáfora simplista, ironias contra o otimismo irresponsável, estruturas para visualizar o que já era evidente e provocações para cessar a aceitação de solicitações como um atendente de balcão hesitante. Cada capítulo aborda um aspecto da sua relação com o tempo: caos, hábitos, recusa, foco, prioridades e implementação prática.

Se em algum momento sentir leve incômodo, parabéns: sua armadura de racionalizações está rachando. Se nada incomodar, ou você já está funcionando muito bem ou está lendo como quem folheia manual de liquidificador.

Meu objetivo aqui é duplo: ajudar você a enxergar o tempo como sistema vivo e te divertir no processo. Use o que fizer sentido, descarte o resto sem culpa, mas pelo amor ao pouco tempo que nos resta, não volte para o modo automático depois de terminar.

Boa leitura.
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O Método Goala não se propõe a conferir capacidades extraordinárias; seu objetivo é dissipar expectativas irreais e desafiar seus padrões de comportamento até que reconheça a frequência com que aceita compromissos que deveriam ser recusados.

O texto inclui elementos de ironia, analogias simplificadas (como triângulos) e uma rejeição explícita a adornar concessões com retórica motivacional. Utilize os preceitos que se mostrarem relevantes, descarte os demais sem hesitação.

O que esperar

O livro é dividido em seis capítulos. O primeiro capítulo, estabelece a distinção crucial entre projetos e operações, usando a metáfora de uma padaria para ilustrar como a confusão entre eles pode gerar desorganização e excesso de trabalho, sendo o primeiro passo para uma gestão eficiente. Em seguida, no segundo capítulo, introduz os conceitos centrais do Método Goala, como a exploração de premissas, a identificação de riscos e a importância de expectativas claras, através da narrativa de João, que falha na entrega do bolo de aniversário. O capítulo 03, analisa o caos não como um obstáculo, mas como um recurso para aprimorar a produtividade e a resiliência, com a história de Helena ilustrando como gerenciar interrupções para reforçar premissas e limites pessoais. No capítulo 04, discute-se que a formação de hábitos duradouros depende mais do design do ambiente e da redução do atrito do que da força de vontade, usando a jornada de Joana. O cerne do livro é apresentado no capítulo 05, que detalha seus princípios, estrutura e filosofia, explicando como o Goala pode ser aplicado no gerenciamento de tarefas pessoais, promovendo a autogestão e a priorização clara. Por fim, o último capítulo serve como um passo a passo prático para começar a usar o método, desde sua configuração inicial até a execução do primeiro ritual de preparação.








  
  
  As Coisas São Triângulos

  
  




Na padaria do Seu Dário, o caos tinha cheiro de pão quente antes mesmo do sol nascer. O balcão brilhava, o forno rugia como sempre e a fila se formava religiosamente às 7h. Dário gostava daquela rotina precisa - cada etapa dominada, cada migalha prevista. Mas numa terça-feira qualquer, ele decidiu inovar: lançar um croissant de pistache até sábado. Nada oficial, nada planejado. Apenas um capricho pessoal, daqueles que parecem simples até o mundo real começar a cobrar.

Na quinta-feira, porém, o fornecedor de pistache avisou que o caminhão atrasaria. Na sexta, Toninho - o funcionário que cuidava do preparo inicial da massa - faltou sem aviso. No sábado, com a fila dobrando quarteirão, um cliente animado perguntou pelo tal croissant que, segundo rumores, seria estreado naquele dia. Seu Dário, pressionado e suando mais do que o normal, tentou improvisar: misturou a massa às pressas, usou o pistache que tinha e colocou o lote no forno. O resultado foi um croissant sem identidade - e, para piorar, o pão francês atrasou e a clientela resmungou alto.

No domingo, enquanto limpava a bancada em silêncio, veio o peso da consciência. Não era só o croissant que estava errado - era a maneira como ele estava tocando a padaria. Misturando rotina com invenção, hábito com experimento, operação com fantasia. Dário percebeu que precisava separar as coisas para que ambas funcionassem.

Naquela tarde, rabiscou duas listas no caderno engordurado:


	Manter a padaria rodando virou operação - uma lista simples, repetível, garantido;

	Lançar croissant virou projeto - com etapas claras: testar insumos, fazer lote piloto na terça e só anunciar o produto na quinta, após provar que realmente era bom.




E assim, na cozinha cheia de farinha, ele entendeu que autogestão não era trabalhar mais - era trabalhar melhor, dando a cada coisa o espaço e o tempo que ela merece.


Você deve estar pensando: “Certo, então o livro começa com uma história de padaria. Que original.” Calma, leitor impaciente. A padaria é só o cenário onde a confusão entre projeto e operação se desenrola com cheiro de pão fresco. Agora, vamos destrinchar essa confusão que assola gestores e autogeridos mundo afora.

Antes de discutir qualquer coisa séria sobre projetos ou operações, eu costumo fazer uma pergunta aparentemente inocente: “O que você entende por projeto? E por operação?”. Não é teste, não é entrevista, não é pegadinha de RH. É só higiene conceitual. Se falarmos de coisas diferentes usando as mesmas palavras, terminamos em um teatro absurdo de mal-entendidos. 

Vamos às definições básicas:


	Projeto: empreendimento com início, meio e fim. Um esforço pontual que resulta em algo que pode ou não satisfazer quem está interessado. Ele nasce condenado: por definição deve acabar.

	Operação: conjunto de atividades rotineiras que mantêm algo funcionando enquanto faz sentido – sem data marcada para morrer.




É possível que ambos coexistem na mesma organização ou no mesmo departamento. Você pode ter uma empresa que só faz projetos de software e, ainda assim, tocar operações de marketing para captar clientes todo santo mês. Desenvolver um sistema novo? Projeto. Rodar continuamente campanhas para atrair clientes? Operação. Misturar isso na cabeça resulta em pedidos de prazo impossíveis, em pressão sem contexto e em um festival de estimativas inventadas.


Exemplos de Operações:


	Atendimento ao cliente

	Gerenciamento de inventário

	Logística e distribuição

	Processamento de pedidos

	Produção diária de um produto




Exemplos de Projetos:


	Desenvolvimento de um novo produto

	Desenvolvimento de uma nova rede de distribuição

	Implementação de um novo sistema de CRM

	Migração para um novo sistema de ERP

	Reestruturação do processo de pedidos





Por que insistir nessa distinção? Porque tem gente (as pessoas que pedem demais) que confunde operação com projeto e, munida dessa confusão, cobra estimativas como se tudo fosse um bloco unitário, fechado, datável. Isso é mais venenoso do que parece. “Quanto tempo você precisa para manter sua cozinha limpa?” – essa pergunta é uma cilada. Nosso cérebro troca para outra pergunta: “Quanto tempo para limpar a cozinha?”. Uma atividade pontual vira parâmetro para um estado contínuo. É como confundir dar comida ao gato com manter o gato vivo. Um ato cabe em uma estimativa; um estado exige sistema.

A manutenção da limpeza da cozinha constitui uma operação. A limpeza da cozinha pode ser uma atividade inserida num projeto de reforma. As operações geram ciclos; os projetos resultam em conclusão. As atividades compõem ambas. Atividades são unidades de trabalho, isto é, possuem um responsável, um esforço estimável, uma duração e podem ser decompostas em mais atividades.

Mapear atividades é construir um caminho – cada passo aproxima a entrega. A ordem entre elas não é capricho estético; é parte da mecânica. Você identifica quais atividades podem ser iniciadas imediatamente, quais podem ser executadas em paralelo e quais só iniciam quando outra terminar. Além disso, o exercício de decompor e estimar atividades durante o planejamento revela lacunas de entendimento que, se ignoradas, viram surpresas desagradáveis no meio do caminho. O ritual de detalhar e estimar atividades é quase tão


Projeto exemplo: Renovação da Cozinha



	Nome: Planejar projeto
Responsável: Gerente de Projetos
Duração: 07 dias

	Nome: Desmontar móveis antigos
Responsável: Montador
Duração: 02 dias

	Nome: Comprar materiais
Responsável: Comprador
Duração: 03 dias

	Nome: Reformar piso
Responsável: Pedreiro
Duração: 07 dias

	Nome: Instalar móveis novos
Responsável: Montador
Duração: 02 dias

	Nome: Limpeza final
Responsável: Faxineiro
Duração: 01 dia

	Nome: Inspeção final
Responsável: Gerente de projetos
Duração: 01 dia







Projeto exemplo: Renovação da Cozinha (Parcial)



	Nome: Desmontar móveis antigos
Dependências: Sem dependências

	Nome: Comprar materiais
Dependências: Sem dependências

	Nome: Reformar piso
Dependências: Desmontar móveis antigos

	Nome: Instalar móveis novos
Dependências: Comprar materiais e Reformar piso








	Desmontar móveis antigos (2 dias) → Reformar piso (7 dias) → Instalar móveis novos (2 dias) = 11 dias

	Comprar materiais (3 dias) → Instalar móveis novos (2 dias) = 5 dias












Os triângulos



	Quero o corpo X → exercícios + dieta

	Quero o carro Y → menos lazer + horas de trabalho

	Quero a promoção → engolir impropérios + estudar + fingir compostura








As pessoas que pedem demais





A autogestão é um triângulo visto de cima





	Prazo: quanto tempo temos para entregar?

	Preço: qual o orçamento disponível?

	Escopo: o que precisa ser entregue?






	Prazo vira Tempo: quanto tempo tolerável você tem para dedicar a essa atividade sem comprometer sua vida?

	Preço funde-se em Tempo: qual o esforço (horas de trabalho, energia mental) que você pode despender dentro do tempo tolerável?

	Escopo vira Necessidade: o que eu quero ou preciso?







Mas e a autogestão?













	Ajudem a mapear e visualizar suas demandas e disponibilidade.

	Facilitem a tomada de decisões informadas sobre quais pedidos aceitar ou recusar.

	Promovam a reflexão contínua sobre suas prioridades e limites pessoais.


















